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Resumo: Este texto objetiva apresentar o resultado de uma pesquisa que analisou artigos 
publicados em periódicos e, situa como objeto de estudo a formação pedagógica dos professores 
de contabilidade no âmbito da pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis no Brasil. 
Assim, o problema de pesquisa consistiu em reconhecer e discutir quais as contribuições dos 
artigos sobre essa formação pedagógica. A metodologia utilizada quanto aos objetivos é 
exploratória e quanto aos procedimentos é uma pesquisa de levantamento bibliográfico com 
abordagem qualitativa na análise de conteúdo. Com base em Sacristán (1995), Brandão (2002), 
Santos Neto (2004), e Laffin (2005) realizou-se uma discussão sobre a docência e a partir destes 
autores apresentam-se argumentos da necessidade de princípios para formação pedagógica do 
professor de contabilidade nos programas Stricto Sensu. Depreende-se que, no âmbito da pós-
graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis, a formação para a docência ainda não assume 
uma expressão de apropriação do trabalho para o ensinar. Se, por um lado, enfatiza -se a 
produção intelectual, como forma de responder à avaliação externa, por outro, salienta-se que o 
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trabalho de base sob a égide da epistemologia da docência, fica subsumida na realização desse 
trabalho. 
Palavras-chave: Ciências contábeis; programas Stricto Sensu; formação pedagógica 
 
Accounting professors’ pedagogical training: The topic under discussion 
Abstract: The objective of this paper is to present the results of research that examined articles 
published in journals, whose subject matter was the accounting professors’ pedagogical training 
within the Stricto Sensu postgraduate degree in accounting in Brazil. Thus, the research problem 
was to recognize and discuss the articles’ contributions to the pedagogical training. The 
methodology was exploratory and the procedures involved a literature research with qualitative 
approach to content analysis. Based on Sacristan (1995), Brandão (2002), Santos Neto (2004), 
and Laffin (2005), the article presents a discussion about teaching and arguments from these 
authors about the need for principles in pedagogical training for accounting professors in the 
Stricto Sensu postgraduate program. It appears that under the Stricto Sensu postgraduate programs 
in accounting the teachers’ training does not assume an expression of working approp riation to 
teach. On the one hand, intellectual production, as a way to respond to the external evaluation, 
is emphasized; on the other, the ground work, under the aegis of teaching epistemology, is 
subsumed to the production to carry out their work. 
Keywords: Accounting; Stricto Sensu programs; pedagogical training 
 
Formación pedagógica de los profesores de contabilidad: El tema en discusión 
Resumen: El objetivo de este trabajo es presentar los resultados de una encuesta que 
examinaron los artículos publicados en revistas, cuya objeto de estudio es la formación 
pedagógica de profesores de contabilidad en el Stricto Sensu postgrado en Contabilidad en Brasil. 
Así, el problema de la investigación fue reconocer y discutir lo que las contribuciones de 
artículos en la formación pedagógica. La metodología de los objetivos es exploratorio y los 
procedimientos es una literatura de investigación con enfoque cualitativo de análisis de 
contenido. Basado en Sacristan (1995), Brandão (2002), Santos Neto (2004), y Laffin (2005), 
hubo una discusión acerca de la enseñanza y de estos autores presentan argumentos a la 
necesidad de principios para la formación pedagógica del profesor de contabilidad en el 
programa Stricto Sensu de posgrado. Al parecer, en el ámbito de los programas de posgrado Stricto 
Sensu la formación de Contabilidad para la enseñanza no asume una expresión de apropiación de 
trabajo para enseñar. Por un lado, hacemos hincapié en la producción intelectual como una 
forma de responder a una evaluación externa, por otro, el trabajo de tierra bajo la égida de la 
epistemología enseñanza, se subsume a la producción para llevar a cabo su trabajo.  
Palabras-clave: Contabilidad; programas de Posgrado Stricto Sensu; formación pedagógica 
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Introdução1 
 A formação dos professores para o ensino superior é tema de constantes debates em 
diferentes áreas do conhecimento, bem como constitui objeto de pesquisas nas diferentes 
abordagens teórico-metodológicas.  
No ensino superior de Ciências Contábeis, esse tema da formação também tangencia 
diferentes concepções. As discussões, neste texto, partem da compreensão do trabalho como 
atividade intencional e que, portanto, produzem consequências no contexto em que se realiza. A 
partir dessa premissa, entende-se fundamental o estudo e a análise da formação do professor de 
contabilidade como eixo que busca dialogar com as mudanças que ocorrem no contexto da área 
contábil. 
A formação no bacharelado em Ciências Contábeis seguido de cursos de especialização e, de 
forma restrita, nos cursos de mestrado e doutorado identifica-se como únicas exigências para o 
ingresso na carreira de professor pelos órgãos reguladores do sistema educacional brasileiro.  
Com referência à formação pedagógica, como conteúdo requerido para apropriar-se das 
atribuições do ser professor de contabilidade nos programas Stricto Sensu, pode-se afirmar, com base 
em estudos realizados, que estes conteúdos ainda estão à margem dos próprios objetivos da pós-
graduação Stricto Sensu em contabilidade, uma vez que se mantém distante de ser objeto de estudos e 
de análises na formação requerida para ser professor. Entende-se que para ser contador não há 
necessidade de ter formação pedagógica, mas para ser professor de contabilidade é imprescindível 
que esse compreenda a natureza pedagógica da função docente. 
As pesquisas de Patrus & Lima (2012), Silva, Kreuzberg & Rodrigues (2015) Nganga et al. 
(2014), Laffin & Gomes (2014) entre outros afirmam que é escasso o número de disciplinas 
pedagógicas ofertadas nos programas Stricto Sensu em contabilidade no Brasil o que indica que não há 
uma sistematização da formação pedagógica nesses programas visando à formação para a docência. 
Essa afirmação encontra subsídios nas pesquisas de Ngangaet al. (2014) e Laffin & Gomes (2014).  
O estudo de Nganga et al. (2014) buscou identificar quais são os componentes curriculares 
de formação pedagógica sistematizada que são ofertados nos cursos de pós-graduação Stricto Sensu 
em Ciências Contábeis brasileiros. Para contextualizar a análise realizada por Nganga et al.(2014), 
acrescenta-se o levantamento realizado no banco de dados nos programas de pós-graduação em 
Ciências Contábeis disponíveis no Portal da Capes, que identifica, atualmente, no Brasil, 27 
programas de pós-graduação Stricto Sensu em Contabilidade. Dos 27 programas, 15 oferecem os 
cursos de mestrado (M) e doutorado (D), e 12 oferecem somente o curso de mestrado. 
A tabela a seguir apresenta os programas Stricto Sensu em contabilidade comparados com 
áreas afins das Ciências Sociais Aplicadas. 
 
                                                 
1 Esta pesquisa foi realizada com financiamento do Programa Nacional de Pós-Doutorado - PNPD 
– CAPES – BRASIL. 
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Tabela 1 
Comparativo Stricto Sensu – Contabilidade –Administração –Economia 
 CIÊNCIAS ECONOMIA ADMINISTRAÇÃO TOTAL 
 CONTÁBEIS    
Graduação 1423 246 2457 4126 
Pós-Graduação     
Somente Mestrado 12 19 74 105 
Mestrado e 
Doutorado 
15 27 46 88 
Total Pós-
Graduação 
27 46 120 166 
Fonte: Brasil (2016) e Capes (2016). 
 
Nesse universo de análise, a pesquisa de Nganga et al. (2014) demonstra que doze desses 
cursos oferecem a disciplina de metodologia do ensino superior. Dos doze, para onze a disciplina é 
optativa, ou seja, é o estudante quem faz a escolha para a iniciação à formação pedagógica quando 
isso corresponder a tais anseios profissionais. Cabe enfatizar que a disciplina de metodologia do 
ensino superior como alternativa optativa, com carga horária de 60 horas, não constitui a formação 
pedagógica, mas uma aproximação às questões do trabalho do professor. Nesse contexto, assume-se 
como mais uma disciplina no rol das optativas, de livre escolha do estudante, e destituída de uma 
articulação com um projeto de formação para a docência e, assim se caracteriza tangencialmente 
como retórica de formação. Diferente dessas iniciativas, considera-se que um processo de formação 
para a docência no ensino superior de contabilidade para promover a interseção entre 
conhecimentos técnico-científicos da área contábil com os conhecimentos pedagógicos necessários à 
qualificação do trabalho docente, requer um projeto de formação que integre os Princípios 
articulados à compreensão do trabalho em educação. 
Laffin & Gomes (2014) buscaram identificar qual abordagem de formação pedagógica emerge nos 
programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis, especificamente para atuação no ensino superior. O objetivo da 
pesquisa foi analisar a questão da formação pedagógica e a abordagem nos programas de pós-
graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis. O universo da pesquisa foi dos programas Stricto Sensu 
credenciados e dispostos no Portal da Capes até 2014. Laffin & Gomes (2014) concluíram que, 
mesmo ao ter como um dos objetivos explícitos nas Propostas analisadas dos programas Stricto Sensu 
em contabilidade, a formação do professor para o ensino superior não se apresenta como um 
programa orgânico à formação pedagógica do professor. Além disso, afirmam que, presente nas 
propostas dos programas, existem formulações discursivas de que a formação para o ensino é o percurso 
formativo da titulação alcançada por mestres e doutores em especializações da área contábil. 
Laffin & Gomes (2014) entendem que formar professores requer a compreensão da 
importância e das especificidades do trabalho docente, bem como dos conhecimentos necessários 
para o exercício desse trabalho. Nesse entendimento, os programas Stricto Sensu deveriam estruturar 
projetos de formação que garantissem simultaneamente a qualificação pela titulação concernente ao 
campo específico e ao domínio dos conhecimentos pedagógicos para atuar no ensino superior. Os 
autores defendem que a formação não pode contrariar a unidade teoria e prática expressando apenas 
a qualificação da área específica de atuação, mas simultaneamente articulada com os desafios e 
demandas do cotidiano da sala de aula, que requer igualmente o domínio qualificado das relações 
pedagógicas.   
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Essa afirmação de Laffin & Gomes (2014) corrobora com a pesquisa de Nganga et al. (2014) 
que afirmam a ausência de concepção pedagógica na formação de professores de contabilidade. 
Segundo os autores 
 
pode-se refletir sobre dois pontos: primeiramente, o fato de que os programas de 
pós-graduação em contabilidade continuam com maior foco na formação de 
pesquisadores, e a formação docente não é oferecida nos cursos de mestrado e 
doutorado da área, o que corrobora outras pesquisas que apresentam a principal 
dificuldade enfrentada na concepção de formação docente nas IES brasileiras, que 
envolve a dissociação da pesquisa e do ensino na pós-graduação (Andere & Araujo, 
2008; Lapini, 2012; Miranda, 2010; Patrus & Lima, 2012; Silva & Costa, 2013). É 
oportuno destacar a abordagem apresentada por Patrus & Lima (2012), que, diante 
desta situação, a formação de docentes para atuar no ensino superior fica a cargo 
dos próprios professores, como também de ações pontuais de alguns programas de 
pós-graduação (Nganga et al., 2014, p. 14). 
 
Ainda, outros estudos que não compõem a delimitação do escopo deste artigo, tais como Slomski 
(2007) e Vendramin (2014) apresentam conclusões alinhadas ao perfil de resultados das pesquisas 
sobre questões pedagógicas no ensino superior de contabilidade.  Enquanto o texto de Slomski 
(2007) tem por objetivo “apresentar e discutir tendências investigativas que valorizam os saberes que 
os docentes produzem em suas práticas pedagógicas, defendendo a docência como profissão”, por 
mais competente que a autora tenha sido em utilizar referências do campo da educação para 
expressar a necessidade de formação pedagógica dos professores de contabilidade, suas conclusões 
não deixam equívocos da ausência de uma formação sistematizada. Slomski afirma que 
 
o quadro teórico-prático ora delineado sobre a questão dos saberes docentes e a 
formação dos professores servirá de base para um estudo empírico, pelo qual se 
pretende identificar quais são os saberes que fundamentam a prática de ensino dos 
professores de Ciências Contábeis no Brasil. Entende-se que essa temática ainda é carente 
de estudos empíricos que respondam às questões: como os professores constroem a prática 
pedagógica e realizam a transposição didática da formação que receberam? Existe 
um "conhecimento de base" a ser considerado na formação do professor de 
Ciências Contábeis? Teria esse conhecimento uma maior "relevância" sobre os 
demais saberes? A investigação de questões como essas, entre outros referentes ao 
saber docente, certamente, contribuirá bastante para o desenvolvimento desse 
campo de pesquisa na realidade brasileira, assim como pode orientar as políticas 
voltadas para a formação e profissionalização do professor, especialmente de 
Ciências Contábeis (Slomski, 2007, p. 101). 
 
Vendramin (2014), entre outros, “propôs-se a buscar evidências que deem sustentação à existência 
de uma área de Ensino Contábil dentro dos programas de pós-graduação em contabilidade no 
Brasil”. Ao produto da dissertação de mestrado, que compõem um conjunto de dados descritos 
sobre objetos de ensino e de pesquisa em contabilidade, indica que há uma abordagem refratária aos 
temas, dando ênfase a temas contábeis que por contingência situam-se na linha de pesquisa Ensino e 
Pesquisa em Contabilidade, mas não se define por objeto de estudo a formação pedagógica do 
professor de contabilidade, dispensando ao tema uma abordagem marginal. 
 
Formação pedagógica do professor de contabilidade  6 
 
A leitura dos dados obtidos na análise das dez teses defendidas em Ensino Contábil 
encontram-se pelo menos duas fragilidades. A primeira é o volume de teses, 
representando 3,8% do total de teses em Contabilidade defendidas no programa de 
pós-graduação da FEAUSP. A segunda é o foco de pesquisa das teses, em que a 
diversidade é uma constante, de forma que o pesquisador introduz o assunto, mas 
não exauri os questionamentos sobre o tema de forma ampla, o que poderia ser feito 
por outra tese relacionada. Assim, as lacunas não são preenchidas e o Ensino 
Contábil segue sem base teórica comprovada cientificamente para ser aplicada na 
prática (Vendramin, 2014, p. 78). 
 
As conclusões das pesquisas citadas acima encontram ressonância com os estudos realizados por 
Laffin (2002, 2002a, 2004, 2010, 2012a, 2015, 2015a) que ao abordar os componentes do trabalho do 
professor de contabilidade indica que somente as experiências com o trabalho na área contábil não 
garantem um processo pedagógico qualificado em função de não responder a questões sobre 
concepções de conhecimentos e sujeitos envolvidos nos percursos formativos. Esses estudos 
apontam que a ausência de reflexão pedagógica, necessária à atividade do professor bem como, a 
apreensão dos componentes do processo ensino-aprendizagem na área contábil, produz um 
aparente discurso sobre tais questões, mas que não alteram o status na forma de reproduzir práticas 
conservadoras.  Segundo Laffin 2005, o currículo de graduação em Ciências Contábeis ao estar 
 
organizado predominantemente com as contribuições dos conhecimentos das ciências 
sócio-econômicas, os problemas mais amplos do mundo real são sublimados, ficando 
circunscritos à reflexão e à resolução de problemas somente no que se refere aos 
aspectos imediatos à organização. Esse fato tem contribuído para inibir a reflexão da 
ação no cotidiano da atividade de ensino, não favorecendo a articulação desses 
conhecimentos com o conjunto das relações sociais. As questões didático-
pedagógicas, como preocupações teórico-práticas que possibilitam a reflexão das 
ações do dia-a-dia no processo ensino-aprendizagem, ainda não são tomadas como 
fundamentais nesta área de ensino. (Laffin, 2005, p. 16-17) 
 
No conjunto desses estudos, o autor sugere a necessidade de um processo de ensino-aprendizagem 
que questione a construção dos conhecimentos técnico-científicos da área contábil e, dessa forma o 
processo formativo permita compreender as complexas redes e relações sociais que interferem no 
modo de vida das pessoas. Uma formação contábil que considere esses princípios constituem a 
formação de consciências críticas para intervir pela ação política nas determinações sociais. 
Ainda, com base nos estudos realizados por Laffin & Gomes (2014), sobre a formação 
pedagógica do professor de contabilidade no âmbito dos programas de pós-graduação Stricto Sensu 
em contabilidade, é factível afirmar que não há uma sistematização para formação do professor de 
contabilidade nos programas Stricto Sensu em contabilidade que esteja em consonância com os 
objetivos delineados nas propostas da pós-graduação da área contábil. Todavia, entende-se que mais 
que ser um objetivo a ser perseguido, este é um desafio que busca, no ensino superior, superar o 
distanciamento entre o conhecimento específico e a formação pedagógica. Entende-se que a 
interseção entre saberes pedagógicos e conhecimentos técnico-científicos da área contábil são 
imprescindíveis para compreender no trabalho e em práticas pedagógicas que 
 
 ‘conhecimento do conteúdo específico’ refere-se àquele corpo de conhecimentos 
da área ou assunto que se irá ensinar, o qual inclui saber como se deu o 
desenvolvimento histórico daquela área, seus desdobramentos atuais e as teorias 
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científicas que lhe dão suporte. Por outro lado, o ‘conhecimento pedagógico do 
conteúdo’ refere-se a uma espécie de amálgama de conteúdos específicos a serem 
ensinados com estratégias sobre como ensiná-los. Ele acontece no momento da 
ação, que é quando o professor faz a fusão entre os dois elementos citados 
anteriormente, de modo a tornar o assunto ensinável a seus alunos. Este tipo de 
conhecimento é de ‘propriedade exclusiva’ do professor, uma vez que ele é 
responsável pela sua elaboração no momento da prática (Longhini, 2008, p. 244). 
 
Acredita-se na necessidade de compreender a complexidade no qual se insere o tema da formação 
pedagógica do professor de contabilidade, reconstruindo o percurso histórico dos fundamentos do 
conhecimento contábil e do histórico do curso superior de Ciências Contábeis no Brasil e com isso 
organizar os indícios a respeito das demandas dessa formação. 
Ao discutir aspectos da necessidade e da atualidade da formação pedagógica do professor do 
ensino superior Masetto (2012) refere-se à estrutura organizacional do ensino superior no Brasil, 
afirmando que  
 
 [...] de seu início até os tempos atuais privilegiou-se o domínio de conhecimentos e 
experiências profissionais como únicos requisitos para a docência nos cursos 
superiores e com [...] essa atitude desenvolveu-se a crença de que quem sabe, sabe 
ensinar [...] em currículos e programas fechados em que constavam apenas as 
disciplinas que interessavam imediata e diretamente ao exercício daquela profissão 
(Masetto, 2012, p. 14-16). 
 
Tendo por referência essa realidade, e particularmente no curso de Ciências Contábeis, o estudo 
realizado por Miranda; Miranda & Veríssimo (2007) ao pesquisar e discutir a importância do 
conhecimento de didática nos cursos Stricto Sensu em contabilidade e analisar a formação em didática 
conclui que 
 
nos programas de mestrado e doutorado em contabilidade, verifica-se a 
obrigatoriedade de cursar disciplinas relacionadas à didática apenas na UNB e na 
UFRJ. Nas demais IES, tais disciplinas são optativas / eletivas ou não são oferecidas. 
Com base nessa reduzida oferta, pode-se inferir que poucos profissionais têm acesso 
à formação Stricto Sensu na área de contabilidade, consequentemente, pode-se 
presumir que o número de docentes que têm acesso a uma formação que atenda aos 
requisitos básicos relativos aos conteúdos ministrados e conhecimentos didático-
pedagógicos também seja reduzido (Miranda, Miranda & Verissimo, 2007, p. 9). 
 
Todavia, a recente e ainda incipiente oferta da pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis, 
apresenta a necessidade de inserir em linhas de pesquisa para estudar especificamente a questão da 
formação pedagógica do professor de contabilidade.  
A oferta é incipiente, pois para um quantitativo de 1423 cursos presenciais de graduação, a 
área possui apenas 27 programas acadêmicos de pós-graduação Stricto Sensu. 
Peleias et al. (2007) identificam ocorrências políticas, econômicas e sociais como restritivas 
ao desenvolvimento do ensino e da pesquisa contábil indicando que essas ocorrências contribuíram 
para a letargia na proposição de programas Stricto Sensu na área de Ciências Contábeis. No estudo 
realizado, esses pesquisadores indicam que a contabilidade vem acompanhando o desenvolvimento 
do homem em sociedade, sobretudo nos aspectos econômicos. Contudo, identificam que as 
formulações do conhecimento na concepção técnico-instrumental se ajustam às prescrições legais e 
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à padronização das práticas e procedimentos formais da área contábil. Segundo esses autores, foi a 
partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº. 9394/96 em conjunto com o 
advento das diretrizes curriculares nacionais para a graduação em Ciências Contábeis, que as 
discussões sobre a pesquisa contábil assumem relevância e buscam a organicidade por meio dos 
programas de pós-graduação Stricto Sensu. 
A oferta da pós-graduação Stricto Sensu em contabilidade, decorrente, sobretudo da 
concepção de racionalidade instrumental de que se reveste o conhecimento contábil, priorizou o 
fazer em detrimento da compreensão das bases epistemológicas desse fazer técnico. Essa concepção 
diluída no campo profissional apresenta dados incontestáveis da letargia no desenvolvimento da 
pós-graduação Stricto Sensu em contabilidade. 
A seguir o Gráfico 1 indica os períodos no tempo em que foram criados os programas Stricto 
Sensu em Contabilidade no Brasil, evidenciando a pouca oferta nos anos de 1970 ao ano de 2000 
quando se inicia, de forma tímida, uma ampliação dos cursos de mestrado e doutorado em 
contabilidade. 
 
 
Gráfico 1. Evolução da pós-graduação Stricto Sensu em Contabilidade no Brasil 
Fonte: Capes (2016). 
 
O desenvolvimento da pós-graduação Stricto Sensu em contabilidade insere-se no modelo de 
pós-graduação vigente à época e se atualiza em sua organização administrativa e acadêmica e tem 
sequência nos procedimentos induzidos pelos órgãos de regulação. Enfatiza-se que a forma de 
organização da universidade brasileira, tanto na graduação, quanto na pós-graduação e nesta 
organização administrativo-pedagógica, também a titulação em contabilidade foi igualmente se 
estruturando como nas demais áreas de conhecimento, fracionada por áreas e especialidades do 
conhecimento.  
Particularmente na pós-graduação, em que a avaliação regula a produtividade, tem-se a 
definição de linhas de pesquisas com evidente opção dos professores e as intencionalidades do 
objeto de pesquisa.  
Arquivos Analíticos de Políticas Educativas Vol. 24, No. 77                                       9  
 
A criação de linhas de pesquisas e núcleos respectivos, além de favorecer a delimitação do 
campo/área de conhecimento a ser investigado, possibilita um aperfeiçoar e uma especialização do 
objeto de investigação, bem como um diálogo entre pesquisadores que estudam os mesmos temas 
ou a imbricação entre elas.  
Também, em face do desenvolvimento da ciência não há como melhor compreender um 
objeto de pesquisa em sua gênese e epistemologia, bem como formar e qualificar pesquisadores 
senão pela delimitação do objeto de pesquisa por meio da organicidade e produção do 
conhecimento da área temática. Também os congressos, nas mais diferentes áreas do conhecimento, 
têm em sua organização e logística estruturada a partir de áreas de concentração. 
As linhas de pesquisa na pós-graduação Stricto Sensu no Brasil ao serem definidas por linhas 
de pesquisa nos cursos de mestrado e doutorado passam a representar na pós-graduação uma 
centralidade na produção do conhecimento. Essa organização dos programas por linhas de pesquisa, 
por indução da CAPES, indicou como finalidade a de promover desde o ingresso dos estudantes à 
vinculação ao projeto de pesquisa e, ao mesmo tempo, favorecer a integração entre grupos temáticos 
e pesquisadores, dando assim o caráter de cientificidades dos conhecimentos produzidos. Além das 
particularidades do objeto a ser pesquisado em cada linha/grupo de pesquisa, essa organização 
possibilita o planejamento do programa, considerando a política de redimensionamento para 
questões que ainda não são objetos de pesquisa (Santos & Azevedo, 2009). 
Os dados das pesquisas dos autores apresentados anteriormente evidenciam que a formação 
pedagógica ainda é incipiente, o que gera a demanda para a proposição de linha específica dentro dos 
programas Stricto Sensu em contabilidade. Essa linha poderá atender a demanda para aqueles que 
desejarem exercer a função de professor por meio de uma formação específica e qualificada.  
A abordagem na qual se enfatiza a formação pedagógica do professor de contabilidade é aquela que 
se caracteriza como profissão, que lhe permite autonomia com a complexidade do trabalho, dos 
sujeitos, do conhecimento e das concepções de mundo. Essa autonomia exige uma reflexão que 
demanda por conhecimentos do próprio objeto de trabalho: o pedagógico, o qual exige uma 
qualificação para atuar no ensino superior.  Na ênfase de Marques (1995, p. 118), ser professor 
requer autonomia do processo de trabalho, isto é, 
 
ser professor significa exercer o domínio de seu específico campo e processo de 
trabalho, passo a passo e a qualquer momento, o que significa trabalhar com rigor 
científico dos conhecimentos que faz seus e com os meios materiais e instrumentais 
de que se apropria na capacidade de elabora-los ou de reconstruí-los segundo as 
exigências de sua proposta pedagógica. 
 
Desse modo, reitera-se que apenas uma disciplina, não articulada a um projeto de formação para a docência 
no ensino superior de contabilidade, não se constitui como formação pedagógica.  
No conjunto dos elementos problematizados, o tema aqui discutido é a formação 
pedagógica dos professores de contabilidade e o problema de pesquisa consistiu em reconhecer e 
discutir quais as contribuições dos artigos sobre a formação pedagógica do professor de 
contabilidade no âmbito da pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis. Justifica-se o recorte 
teórico-metodológico em função da complexidade de que se reveste o tema, bem como da 
importância de dar atenção às produções já elaboradas a esse respeito por pesquisadores da área de 
Ciências Contábeis em contexto específico da pós-graduação. 
Com esta delimitação, a presente pesquisa analisou as contribuições dos artigos que discutem a 
formação pedagógica dos professores de contabilidade e que foram produzidos no âmbito dos 
programas de pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis. Desta forma, ao ter como campo 
de análise a formação pedagógica, delimitam-se nas publicações que se originaram nos programas 
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Stricto Sensu como lócus da discussão em função de que a graduação em Ciências Contábeis como 
bacharelado não contempla na formação inicial os fundamentos da formação pedagógica. 
 
Princípios para Formação Pedagógica do Professor de Contabilidade 
 
Ao iniciar neste texto as discussões a respeito do tema da formação do professor de 
contabilidade nos programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis, demarcaram-se os princípios 
explicativos pelos quais se expressam a construção de concepção de formação. 
Com base na filosofia como questionamento e reflexão, observou-se a situação da realidade 
da formação para melhor compreendê-la e buscar coerência discursiva entre o real e as novas 
possibilidades. É uma observação metódica, marcada por pensamentos e seus fundamentos, além de 
estar carregada de significados. Em vista disso, constitui-se num diálogo que se pretende estabelecer 
entre pares, a fim de buscar os contornos de interpretação inesgotáveis da realidade.   
Este diálogo fundamenta-se na epistemologia da educação pelas quais se situa uma 
concepção pedagógica como fundamentos da formação. Assume-se com base na proposição de 
Santos Neto (2004) que um processo formativo deve expressar uma concepção pedagógica com e 
para a intencionalidade do ato educativo.  
Ao lidar com sujeitos plurais e de complexas realidades, os processos educativos decorrentes 
de uma formação para ensinar, deve explicitar: 
 
1 – A concepção de ser humano que defende (concepção antropológica). 
2 – A concepção de conhecimento que assume (concepção gnosiológica). 
3 – A concepção de sociedade pela qual trabalha (concepção política). 
4 – A concepção de educação escolar que decorre das concepções assumidas. 
5 – A concepção de professor e de prática que decorrem da concepção de educação 
assumida. (Santos Neto, p. 6, 2004) 
 
Ao ter como referência que a realidade é diversa e inesgotável, síntese de múltiplas determinações, é 
factível assumir que a produção do conhecimento decorre dos modos de pensar e agir que emergem 
de um dado contexto e cultura. Dessa perspectiva, o trabalho pedagógico, como produto do 
conhecimento humano, diverso e plural, e historicamente situado, também pode ser compreendido 
como síntese de múltiplas determinações sociais. 
 Desta forma, a concepção que se assume é aquela que coloca, para as especificidades das 
discussões aqui delineadas, o humano – estudantes e professores – como sujeitos históricos e de 
histórias, como centralidade nas inquietações do ensino, e o ensino como produto do trabalho do 
professor, portanto dirigido, contextual e intencional. Assim, o trabalho intencional do professor 
pressupõe entender o ensino como a 
 
 [...] prática social, não só porque se concretiza na interação entre professores e 
alunos, mas também porque esses atores refletem a cultura e contextos sociais a 
que pertencem. A intervenção pedagógica do professor é influenciada pelo modo 
como pensa e como age nas diversas facetas de sua vida (Sacristán, 1995, p. 66). 
 
Nessas perspectivas, o conhecimento é relativizado, é provisório, construído pelo processo histórico 
e cultural, mediado e elaborado pelas contingências de cada tempo e das condições materiais de seus 
limites e essência, permeado pelos contrários, capaz de intervir na realidade, assim como modificá-la 
por meio da intencionalidade. Essa perspectiva do conhecimento transitório requer uma 
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 [...] mudança de conceito de verdade e a flexibilização das fronteiras entre as áreas o 
conhecimento [e]  está a exigir uma autocrítica de todos nós, os que temos 
trabalhado em pesquisa e nos programas de pós-graduação [...]. Em praticamente 
todos os campos há a consciência da necessidade de redefinição dos limites 
anteriormente traçados pelas áreas de especialização. Ser competente, em uma área 
de conhecimento qualquer, exige cada vez mais uma razoável capacidade de estar 
acompanhando o movimento e debate de muitas outras áreas. (Brandão, 2002, p. 69) 
 
Essa concepção de conhecimento e das inter-relações possibilita uma reflexão na produção do 
trabalho pedagógico do professor de contabilidade, bem como o pensar a respeito da construção e 
das intervenções que produzirá autonomia para objetivar os conteúdos, determinar os métodos e 
fazer a opção por critérios de avaliação, num ensino que resulte em processo de múltiplos saberes. 
Para uma formação que tenha a centralidade na condição humana, percebe-se também como 
é essencial uma concepção de sociedade em que a representação popular organize e participe 
ativamente com legitimidade. Além disso, tenha a sociedade como espaço de igualdades e de 
construção do direito a ter direitos, em que a vontade democrática de todos coexista com a 
convivência da multidimensionalidade humana para que possa ser organizada com base na plena 
cidadania, pela liberdade, no conjunto idiossincrático de ideias e valores para o coletivo. Esse é o 
exercício pleno do direito e do acesso aos bens culturais. Assim, com base em Gramsci (2000), em 
seu entendimento de Estado Ampliado, a sociedade civil se constitui pela hegemonia das forças 
sociais em que busca superar os traços históricos mediados por ideias fundamentais, por princípios 
de unidade e organização. Desta forma, é possível conceber o conceito de sociedade civil pelo 
 
 [...] conjunto das instituições responsáveis pela representação dos interesses de diferentes 
grupos sociais, bem como pela elaboração e/ou difusão de valores simbólicos e de 
ideologias; ela compreende assim o sistema escolar, as Igrejas, os partidos políticos, as 
organizações profissionais, os meios de comunicação, as instituições de caráter científico e 
artístico etc (Coutinho, 1996,  p.54). 
 
Em vista disso, as instituições escolares e seus conteúdos emergem da realidade contextual de seus 
sujeitos e se ampliam na dimensão da potencialidade do humano em aprendizagens e 
desenvolvimento. Assim, as potencialidades das funções psicológicas superiores possibilitam, na 
estrutura das mediações, compreender a realidade existente e a realidade desejada. Tais instituições 
escolares são compreendidas como terreno da práxis e da dialética para a construção substantiva dos 
sujeitos, ou seja, as instituições e conhecimentos escolares como campo de construção do 
pensamento e da autonomia. Dessa forma, entende-se como Chauí (2003, p. 5) que “[...] uma 
instituição social [é] inseparável da ideia de democracia e de democratização do saber: seja para 
realizar essa ideia, seja para opor-se a ela”.  
A concepção de prática pedagógica, em estruturas de método e metodologia, de formação e 
constituição, é marcada por ações intencionais de relação teoria-prática e decorrem das experiências 
culturais do sujeito professor para a construção do humano em liberdade. A prática pedagógica, em 
coerência constitutiva, declara a identidade da concepção de mundo desse professor, de sujeitos, de 
conhecimentos, com convicção nas ações para processos emancipatórios. Dessa forma, 
 
[...] no exercício do seu trabalho, professores produzem ações e conhecimentos que 
constituem sua prática de docência, os quais só podem ser apreendidos como práticas 
construídas socialmente mediante a análise das determinações históricas que emergem das 
reais condições de trabalho (Laffin, 2012, p. 212). 
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Uma prática pedagógica como dialética que se insere nas demandas sociais e constitutivas dos 
sujeitos – estudantes e professores - requer como base de formação dos professores de 
contabilidade, sólidos fundamentos dos referencias teórico-metodológicos do conhecimento 
contábil e dos conhecimentos da docência. Assim mediados pela práxis das experiências culturais, 
tais referenciais possibilitam superar aquilo que de imediato se apresenta como demandas e desafios 
dessa prática. 
 
Procedimentos Metodológicos 
 
Partilha-se da afirmação de Köche (2001, p. 79) de que o estágio atual do desenvolvimento 
das ciências deixa de ter a pretensão de produzir verdades absolutas, mas antes busca conhecer as 
novas produções e aproximá-las dos resultados já obtidos. Desta forma, o produto da ciência passa a 
ser “um processo de investigação, consciente de todas as suas limitações e do esforço crítico de 
submeter à renovação constante seus métodos e suas teorias. A atitude científica atual é a atitude 
crítica”. A partir disso, nesta pesquisa, fez-se a escolha dos procedimentos, os quais favoreceram 
uma aproximação das produções já realizadas e, nesta pesquisa delimitada, para uma reflexão sobre a 
formação pedagógica do professor de contabilidade.    
Quanto ao objetivo, a pesquisa é exploratória, pois visa aproximar as ideias em torno de um 
conhecimento, bem como da formação pedagógica dos professores de contabilidade nos programas 
Stricto Sensu. Além disso, torna-o mais explícito para expor considerações ao objeto em estudo. Em 
relação aos procedimentos, a pesquisa envolveu levantamento bibliográfico com análise de 
conteúdo. 
Mediante estes recursos e com o objetivo de analisar as contribuições dos artigos que têm 
como objeto de pesquisa a formação pedagógica dos professores de contabilidade no âmbito dos 
programas de pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis, esta pesquisa fez uso do 
levantamento bibliográfico a respeito do tema e com a finalidade de contribuir na revisão das 
produções já elaboradas, optou-se pela abordagem qualitativa por meio dos procedimentos da 
análise de conteúdo que segundo Bardin (1977) corresponde a 
 
um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(Bardin, 1977, p. 42). 
 
Bardin (1977) acrescenta que a análise de conteúdo requer fases distintas as quais permitem 
identificar elementos que auxiliam na organização das unidades que formam o corpo de análise do 
objeto de estudo. Esta pesquisa fez uso das fases indicadas por Bardin (1977) e foram constituídas 
de (i) pré-análise, (ii) exploração do material e (iii) tratamento dos resultados. 
Para os procedimentos de pré-análise dos textos, utilizou-se a ferramenta de busca do Google 
na internet, na plataforma web acadêmico e posteriormente no Google universal, pela seleção das 
palavras Stricto Sensu, Ciências Contábeis, Contabilidade, pedagógico, formação e ensino. Este 
procedimento serviu para identificar os textos que abordam a discussão da problemática desta 
pesquisa que consistiu em reconhecer e discutir quais as contribuições das publicações sobre a 
formação pedagógica do professor de contabilidade no âmbito da pós-graduação Stricto Sensu em 
Ciências Contábeis. O critério em analisar o tema da formação pedagógica do professor de 
contabilidade em publicações do portal Qualis/CAPES deu-se em função de que tais publicações 
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decorrem de pesquisas e, dentro deste critério, fez-se o recorte por produções oriundas da pós-
graduação stricto sensu em contabilidade. A opção dessas publicações levou em conta que o sistema 
Qualis constitui um dos elementos da avaliação dos programas de pós-graduação stricto sensu, e que, 
tais publicações são consideradas em termos de uma pretensa qualidade da produção acadêmica. 
Esse levantamento permitiu realizar a exploração dos textos mediante o procedimento de leitura 
com a finalidade de identificar discussões a respeito da formação de professores, especificamente, 
obtendo como lócus da discussão os programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis. Para essa etapa, 
o critério delimitado foi a seleção dos artigos que apresentassem objetivos relacionados à formação, 
e houvesse referências ao campo da educação a fim de que contribuísse para além da mera descrição 
de dados de pesquisa. Na primeira etapa, localizaram-se 12 artigos entre o período de 2007 a 2014. 
Já para a segunda etapa, identificaram-se sete artigos pertinentes ao objeto da pesquisa. Dentre os 12 
artigos, cinco tematizam a respeito do campo Stricto Sensu e não abordam a formação do professor, 
entretanto, contribuíram para organizar algumas considerações que envolvessem a temática da 
formação na área de Ciências Contábeis. A partir desses resultados, organizou-se a terceira fase que 
consistiu no tratamento dos resultados os quais foram reunidos nos itens: (1) contribuições 
transversais da formação; (2) a formação do professor de contabilidade: o tema em debate e (3) a formação 
pedagógica do professor de contabilidade. 
Objetivando dar consistência as fases da análise de conteúdo, foram organizados os textos e 
seus extratos, os quais permitiram sistematizar um discurso sobre a ausência da formação dos 
professores de contabilidade.  Essa ausência situa-se inicialmente na relação da expansão da oferta 
de cursos e, posteriormente, na expansão dos programas de pós-graduação Stricto Sensu em Ciências 
Contábeis.  Desta forma,  
 
 [...] os discursos não apenas refletem ou representam entidades e relações sociais, 
eles as constroem ou as ‘constituem’; diferentes discursos constituem entidades-
chave, de diferentes modos e posicionam as pessoas de diversas maneiras como 
sujeitos sociais [...] diferentes discursos se combinam em condições sociais 
particulares para produzir um novo e complexo discurso (Fairclough, 2001, p. 22) 
 
Assim por meio dos discursos identificados nesta pesquisa, apreende-se o objeto da problemática da 
formação do professor de contabilidade, agora situado no contexto dos programas de pós-graduação 
Stricto Sensu na dimensão da titulação e da formação pedagógica.  
Com base na análise do discurso, como percurso em movimento, entende-se que o produto 
da análise 
 
não estaciona na interpretação, trabalha seus limites, seus mecanismos, como parte dos 
processos de significação. Também não procura um sentido verdadeiro através de uma 
“chave” de interpretação. Não há esta chave, há método, há construção de um dispositivo 
teórico. Não há verdade oculta atrás do texto. Há gestos de interpretação que o constituem e 
que o analista, com seu dispositivo, deve ser capaz de compreender (Orlandi, 2005, p. 66). 
 
Nessa perspectiva, a análise do discurso permite localizar as diferentes linguagens utilizadas nos 
textos e os argumentos que o integram no contexto sócio histórico do objeto de estudo que, nesta 
pesquisa, se configura na formação pedagógica do professor de contabilidade. Indicando dessa 
forma, um discurso que reivindica a manutenção ou a transformação do processo dessa formação no 
contexto em que se relaciona.  
Assim, no conjunto articulado dos procedimentos dos recursos metodológicos aqui 
delineados para este estudo, busca-se submeter a análise e a sistematização, como contribuições ao 
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conjunto de esforços já empreendidos, considerando a perspectiva de atitude crítica na produção e 
na socialização de conhecimentos. 
 No Quadro 1, citam-se os artigos analisados. 
 
Quadro 1  
Artigos Analisados 
 
 Autor Ano Titulo Objetivo 
1.  
Gilberto José Miranda, 
Aline Barbosa de 
Miranda, Michele 
Polline Veríssimo. 
2007 
A Didática na Pós-Graduação 
em Contabilidade 
Identifica a necessidade de 
conhecimentos de didática como 
requisito tão importante quanto ao 
domínio de conhecimentos 
específicos da área de ensino para a 
formação do professor de 
contabilidade. 
2.  
Maira Assaf Andere, 
Adriana Maria 
Procópio de Araújo. 
2008 
Aspectos da formação do 
professor de ensino Superior 
de Ciências Contábeis: uma 
análise 
dos programas de pós-
graduação 
Analisou a formação do professor de 
Contabilidade por meio de quatro 
áreas de formação: (i) prática; (ii) 
técnico-científica; (iii) pedagógica e 
(iv) social e política. 
3.  Jacqueline Veneroso 
Alves Da Cunha, 
Edgard B. Cornachione 
Jr., 
Gilberto De Andrade 
Martins 
2008 
Pós-graduação: o curso de 
doutorado 
Em Ciências Contábeis da 
FEA/USP 
Resgatar a história do Programa de 
Pós-Graduação do Departamento de 
Contabilidade e Atuária da 
FEA/USP. 
4.  Jacqueline Veneroso 
Alves da Cunha, 
Edgard Bruno 
Cornachione JR., 
Gilberto de Andrade 
Martins. 
2010 
Doutores em Ciências 
Contábeis: Análise sob a 
Óptica da Teoria do Capital 
Humano 
Identificar e analisar as avaliações e 
percepções dos doutores em Ciências 
Contábeis, titulados pela FEA/USP, 
sobre as influências do doutorado 
nos seus desenvolvimentos e nas suas 
responsabilidades sociais. 
5.  
Gilberto José Miranda 2010 
Docência universitária: uma 
análise das disciplinas na área 
da formação pedagógica 
oferecidas pelos programas 
de pós-graduação Stricto Sensu 
em Ciências Contábeis 
Investigada a formação pedagógica 
oferecida pelos programas de pós-
graduação Stricto Sensu mediante 
disciplinas relacionadas ao ensino. 
6.  
Claudia Ferreira da 
Cruz, 
Araceli Cristina de 
Sousa Ferreira, 
Natan Szuster. 
2011 
Estrutura Conceitual da 
Contabilidade no Brasil: 
Percepção dos Docentes nos 
Programas de Pós-graduação 
Stricto Sensu em Ciências 
Contábeis 
Avaliar o nível de percepção dos 
docentes dos programas de pós-
graduação Stricto Sensu em Ciências 
Contábeis acerca do Pronunciamento 
Conceitual Básico emitido pelo 
Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e analisar a possível 
relação entre o Nível de percepção e 
algumas características ou atitudes 
dos docentes. 
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Quadro 1 cont. 
Artigos Analisados 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
Discussão do Resultado da Pesquisa 
 
Contribuições Transversais da Formação 
 
Os textos analisados ajudam a dimensionar a problemática da formação pedagógica na 
medida em que caracterizam como justificativa a necessidade de pensar a respeito da formação do 
7.  Marcos Antonio De 
Souza, Débora Gomes 
Machado, 
Márcia Bianchi 
2011 
Um perfil dos programas 
brasileiros de pós-graduação 
Stricto Sensu em Contabilidade 
Investigar alguns dos principais 
aspectos dos programas brasileiros de 
pós-graduação em Contabilidade. 
 
8.  
Gilberto José Miranda. 
Silvia Pereira de Castro 
Casa Nova. 
Edgard Bruno 
Cornacchione Jr. 
2012 
Os Saberes dos Professores-
Referência no Ensino de 
Contabilidade 
Avaliar os saberes predominantes nos 
docentes percebidos como 
professores-referência pelos alunos 
de um curso de Graduação em 
Ciências Contábeis de uma 
universidade pública brasileira. 
 
9.  André Luiz Comunelo. 
Marcia Maria dos 
Santos Bortolocci 
Espejo. 
Simone Bernardes 
Voese. 
Emanoel Marcos Lima. 
2012 
Programas de pós-graduação 
Stricto Sensu em contabilidade: 
sua contribuição na formação 
de professores e 
pesquisadores 
Verificar a contribuição dos 
Programas de Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Contabilidade em nível de 
mestrado quanto à formação de 
professores e pesquisadores. 
10.  
Gilberto José Miranda, 
Luciana de Almeida 
Araújo Santos, 
Silvia Pereira de Castro 
Casa Nova, 
Edgard Bruno 
Cornacchione Jr. 
2013 
A Pesquisa em Educação 
Contábil: Produção Científica 
e Preferências  de Doutores 
no Período de 2005 a 2009 
Delinear as linhas de pesquisa e a 
produção científica de doutores que 
defenderam suas teses em “Educação 
e Pesquisa Contábil” na Faculdade de 
Economia, Administração e 
Contabilidade da Universidade de 
São Paulo (FEA/USP) no período de 
2005 a 2009. 
11.  
Camilla Soueneta 
Nascimento Nganga, 
Reiner Alves Botinha, 
Gilberto José Miranda, 
Edvalda Araújo Leal. 
2014 
Mestres e doutores em salas 
de aula: eles estão sendo 
formados para ensinar? 
Identificar quais são os componentes 
curriculares de formação pedagógica 
sistematizada que estão presentes nos 
cursos de Pós-Graduação Stricto 
Sensu, em Ciências Contábeis, 
brasileiros. 
 
12.  
Marcos Laffin. 
Sonia Maria da Silva 
Gomes. 
2014 
The Pedagogical Training of 
Teachers in Stricto Sensu 
Programs in Accounting 
Sciences. 
The objective was to analyze the 
pedagogical training approach 
delineated in the Proposals available 
on Sucupira Platform of the 
Coordination of Improvement of 
Higher Education Personnel 
(CAPES). 
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professor de contabilidade pelos índices de expansão dos cursos de graduação. Está sendo 
incentivada pela Lei nº 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e pelo conjunto de 
legislações do ensino dela decorrentes, originadas e reguladas pelo Ministério da Educação e 
Conselho Nacional de Educação. 
Os textos de Andere e Araújo (2008); Miranda (2010); Cunha, Cornacchione Júnior e 
Martins (2010); Miranda, Casa Nova, Cornacchione Júnior (2012); Comunelo et al (2012); Nganga et 
al (2014); Laffin e Gomes (2014) referenciam como justificativa dos estudos, uma vez que são 
autores que apresentam dados da expansão dos cursos da graduação em Ciências Contábeis. Tais 
estudos e referenciais remetem em suas análises à necessidade de pensar a questão da formação do 
professor de contabilidade nos programas de pós-graduação. Assim, tanto nas justificativas quanto 
nas análises, encontram-se discursos convergentes da expansão da oferta requerendo igualmente 
docentes para atuar tanto na graduação quanto na pós-graduação, indicando, contudo, que tal 
formação deva acontecer nos programas Stricto Sensu. Essas referências de formação também foram 
objeto de estudos realizados por Favero (1987), Schmidt (1997) e Nossa (1999), indicando uma 
lacuna entre a oferta de curso e as condições objetivas da oferta.  
Nossa (1999) em estudo realizado sobre formação do corpo docente dos cursos de 
graduação em contabilidade no Brasil se propõe a identificar as principais causas do desempenho de 
grande parte dos professores de Contabilidade, bem como levantar propostas para superação desse 
preocupante problema. O autor apresentou indicativos de que entre as causas dessa realidade há 
uma 
 
 [...] expansão extraordinária do número de cursos; círculo vicioso existente no 
ensino; falta de investimentos por parte das instituições; maior atratividade no 
mercado profissional; reduzido número de cursos de Mestrado e Doutorado, etc. 
Como propostas de melhoria são apontadas: cursos de aperfeiçoamento de pequena 
duração para os professores; troca de experiências entre docentes; integração entre 
o Departamento de Contabilidade e de Educação; criação de aulas-atividade; 
introdução do Exame de Suficiência Profissional; tempo integral para os cursos de 
Ciências Contábeis, dentre outros (Nossa, 1999, p. 18). 
 
O autor à época já indicava que para além dos investimentos a serem feitos no processo de 
formação dos professores, era necessário também recompor a estrutura sucateada da educação 
superior. A expansão da oferta e a criação de novas faculdades não contemplaram as demandas da 
ampliação de vagas tampouco as instituições assumiram o compromisso com a qualidade da 
formação profissional. Além disso, o autor indicou que a qualidade da formação não se vincula 
apenas às mudanças curriculares, mas principal e fundamentalmente ao compromisso que os 
professores devem assumir na formação do profissional da área contábil. Segundo Schmidt (1997),  
 
[...] um dos grandes problemas enfrentados pelos cursos de graduação em Ciências 
Contábeis no Brasil, com pequenas exceções nos estados do Rio de Janeiro e São 
Paulo, é a falta de docentes com formação ao nível de Mestrado e Doutorado. [...] 
esta falta de opções no mercado brasileiro para a qualificação docente, talvez seja o 
maior obstáculo para que o curso de Ciências Contábeis alcance o patamar de 
desenvolvimento prescrito pelo mercado usuário da Contabilidade (Schmidt, p. 40, 
1997). 
 
Apesar de ocorrer um aumento no número de programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis, eles 
ainda não dimensionaram a problemática da formação do professor de contabilidade na estrutura 
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orgânica dos programas a fim de aprofundar as discussões que emergiam latentes sobre a formação 
requerida, conjuntamente à expansão da graduação dos anos 90. 
Também Favero (1987), ao estudar a estrutura do ensino superior de Ciências Contábeis 
investigou a relação existente entre a literatura sobre o ensino de contabilidade no Brasil e o ensino 
de Contabilidade no Estado do Paraná. A partir da análise empírica empreendida, constatou-se que 
 
 [...] os resultados obtidos na análise do nível de satisfação indicam que, de uma 
forma geral, os alunos estão insatisfeitos com o currículo, com a forma como o 
curso é desenvolvido, com o corpo docente e com a infraestrutura do curso 
(Favero, 1987, p. 403). 
 
As dimensões do estudo, realizado em 1987, já indicavam a preocupação com os componentes 
curriculares do curso de graduação e identificou a insatisfação com as relações pedagógicas da 
estrutura do curso. Transcorridos 28 anos da análise daquele estudo, ainda são recorrentes as 
insatisfações com tais componentes.  
Não obstante, esse percurso histórico dos restritos estudos acerca da ausência de formação 
pedagógica do professor de contabilidade acentua a omissão e a superficialidade com que o tema é 
tratado, seja pelo órgão regulador, agências de fomento à pesquisa e entidades representativas da 
profissão, mesmo quando tangencia o discurso da necessária formação docente para qualificar o 
processo de ensino. É importante ressaltar a contribuição destas pesquisas no contexto da análise 
dos textos produzidos na atualidade, pois evidenciam um conteúdo indicativo de responsabilidades 
com a formação reivindicando espaços acadêmicos para tratar da questão. 
Tendo como referência a necessidade de professores de contabilidade com formação para 
atuar na graduação e, com a expectativa de formar professores pela pós-graduação Stricto Sensu, 
Comunelo et al (2012), realizaram estudos com o objetivo de verificar a contribuição dos Programas 
de Pós-Graduação Stricto Sensu em Contabilidade em nível de mestrado quanto à formação de 
professores e pesquisadores, bem como se fez uma análise enfatizando que o aumento 
 
 [...] nos cursos de graduação em Ciências Contábeis traz à tona a preocupação com a 
qualidade na formação do profissional contábil. Esta indagação remete ao aumento 
dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em nível de mestrado, pois, pelo fato 
da Contabilidade ser um curso de bacharelado, a formação dos professores e 
pesquisadores está entregue a estes programas (Comunelo et al., p. 2012). 
 
Assim, no contexto desses estudos, as contribuições que emergem, mesmo que de forma ainda não 
estruturada acerca da necessidade de formação do professor de contabilidade, indicam que a pós-
graduação Stricto Sensu por imperativo legal a respeito do espaço de formação, assumisse o desafio da 
formação dos professores de contabilidade. 
Ainda nos contornos da justificativa de ausência de uma formação para o ensino, Souza, 
Machado,  e Bianchi (2011), objetivaram investigar alguns dos principais aspectos dos programas 
brasileiros de pós-graduação em Contabilidade e ratificam o contexto da ausência de formação de 
professores de contabilidade. Estes autores, entre outros indicativos, afirmam que 
 
 [...] uma das restrições ao maior desenvolvimento dos PPGs em Contabilidade é a 
existência de poucos docentes titulados, sejam eles especificamente na área ou 
mesmo em áreas correlatas. [...]. Além disso, e conforme dados da pesquisa, a 
quantidade de cursos de mestrado ainda é insuficiente para as dimensões territoriais 
do Brasil e para as necessidades de maior qualificação docente da graduação. Além 
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da quantidade reduzida, nota-se forte concentração geográfica (Souza, Machado & 
Bianchi, 2011, p. 80). 
 
O que o contexto nos apresenta na atualidade, decorrente de dados empíricos e verificáveis por 
meio dos artigos aqui analisados, é que a situação de ausência de professores com formação para 
atuação, tanto na graduação quanto na pós-graduação, tem-se constituído em fronteira para a 
expansão visando à melhoria da qualidade na formação contábil.  
Se, inicialmente, este problema situava-se no nível da graduação, na atualidade ele também 
constitui história recorrente na pós-graduação, de uma problemática ainda não enfrentada com 
objetividade. Contudo, o indicativo que é transversal em tais pesquisas ajuda a delinear a ausência de 
formação do professor de contabilidade, situando esta compreensão do processo formativo, restrita 
à formação como decorrente da titulação.  
Em outra perspectiva de análise, o estudo realizado por Cunha, Cornachione, e Martins 
(2010) apresenta uma importante contribuição, mesmo que submetida aos limites e restrições da 
Teoria do Capital Humano, ao buscar identificar e analisar as avaliações e percepções dos doutores 
em Ciências Contábeis, titulados pela FEA/USP, quanto à influência do doutorado no 
desenvolvimento e na responsabilidade social. Além disso, o estudo evidencia que os processos de 
formação, delineados na pós-graduação em nível de doutorado, representa ascensão. Embora 
advenha do prestígio e do reconhecimento no contexto social. Tais autores indicam a contribuição 
do trabalho, decorrente dos procedimentos metodológicos adotados, que os atributos de  
 
 [...] respeitabilidade e reconhecimento acadêmico/profissional, diferenciação 
profissional, espírito acadêmico, amadurecimento pessoal, produção acadêmica, 
oportunidades na carreira, autonomia profissional, habilidades cognitivas, 
competências analíticas, empregabilidade, prestígio, produtividade, mobilidade 
profissional, responsabilidade social, status, remuneração, promoção social, 
estabilidade profissional e estilo de vida, [...] (Cunha, Cornachione & Martins, 2010, 
p. 553). 
 
Evidenciam a condição de satisfação, decorrente da formação no nível de doutorado, em diferentes 
ambientes de natureza jurídica no desenvolvimento das atividades de trabalho com contabilidade. 
Nesta inflexão da análise, enfatiza-se que os indícios são de excelência na qualificação contábil 
técnico-científica, tendo em vista o que os programas Stricto Sensu têm promovido quanto a essa 
formação. No entanto, neste estudo os autores ao concluírem suas análises, enfatizam que em face 
do restrito número de programas ainda existentes, é possível que, pelos dados da pesquisa, 
 
 [...] os resultados podem estar refletindo a escassez de doutores em Ciências 
Contábeis. Torna-se, então, imperiosa a implantação de programas de 
doutoramento, para tornar a oferta desses profissionais mais elástica. [...] (Cunha, 
Cornachione & Martins, 2010, p. 553). 
 
As contribuições dessa pesquisa, ao ser comparado com pesquisas correlacionadas as de Cruz, 
Ferreira & Szuster (2011), visam compreender questões de formação decorrente dos programas 
Stricto Sensu em Ciências Contábeis. Além disso, permite-se afirmar que, em relação à formação em 
sua dimensão técnica, os programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis têm promovido alguns 
avanços na percepção das interações possíveis da ciência contábil com um contexto social mais 
abrangente. 
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A Formação do Professor de Contabilidade: O Tema em Debate 
 
Ao analisar os objetivos dos programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis, existentes no ano 
de 2015 e disponíveis na base de dados da CAPES, constatou-se que eles incorporam o objetivo da 
formação docente pela concepção indutora da CAPES, órgão regulador, e apresentam no interior 
das propostas um dos objetivos que remete à formação de professores para o ensino superior. Este 
objetivo aparece, na maioria dos programas como periférico, não sendo assumido de forma 
orgânica. (Laffin & Gomes, 2014). Logo, as linhas de pesquisa correlacionadas a estes objetivos são 
voltadas à formação do conhecimento contábil técnico-científico e, raramente, as linhas de pesquisa 
nominadas de Educação e Pesquisa Contábil mantêm coerência com essa designação, sendo a 
categoria da Educação subsumida pela categoria da Pesquisa Contábil a qual vincula temáticas de 
pesquisa às especializações da contabilidade. Assim, a formação docente assume os contornos da 
presença nos programas, mas se restringe a uma única disciplina pedagógica e esta única disciplina, 
muitas vezes, voltada a uma abordagem instrumental. 
No estudo realizado por Miranda, Miranda & Veríssimo (2007), com a finalidade de 
identificar a necessidade de conhecimentos de didática como requisito tão importante, quanto ao 
domínio de conhecimentos específicos da área de ensino para a formação do professor de 
contabilidade, os autores enfatizam que 
 
 [...] não há garantia de que os egressos dos programas de mestrado e doutorado, 
que dão sequência aos cursos de bacharelado, ofereçam uma preparação adequada 
para a docência no ensino superior. Assim, apesar de serem reconhecidos os altos 
níveis de qualidade atingidos pelos programas de pós-graduação Stricto Sensu, não se 
considera que os professores para o ensino superior também devessem possuir 
conhecimentos e habilidades na área da Pedagogia e da Metodologia do Ensino 
(Miranda, Miranda & Veríssimo, 2007, p. 5). 
 
Nesses estudos realizados nos programas Stricto Sensu, a formação do pesquisador se sobrepõe à 
formação docente, num entendimento de que o pedagógico está inserido no pesquisador. 
Encontram-se, na literatura especializada de Cunha (2000), afirmações decorrentes de estudos de 
que a formação do pesquisador é compreendida a partir de sua inserção nos níveis dos programas 
Stricto Sensu e decorrente das pesquisas voltadas ao conhecimento técnico-científico, mas a formação 
pedagógica não é tratada como centralidade da formação. Segundo Cunha,  
 
 [...] o problema não está na formação para a pesquisa, mas na concepção de 
conhecimento que se instala no mundo ocidental, quase que hegemonicamente, 
dando suporte ao paradigma da ciência moderna. A visão mecanicista de mundo, 
onde a neutralidade e a quantificação tomaram dimensões preponderantes, definiu 
os alicerces da ciência moderna, tendo como pressuposto as mesmas bases. O 
predomínio da razão instrumental sobre as demais dimensões do conhecimento 
humano tomou proporções intensas, banindo do mundo acadêmico a possibilidade 
de trabalhar com as subjetividades e de privilegiar a condição ética (Cunha, 2000, p. 
45). 
 
Com referência a distorção entre a perspectiva da formação pedagógica e a formação do 
pesquisador, há outra contribuição que ratifica a sobreposição temática na linha de pesquisa 
Educação e Pesquisa Contábil no estudo realizado por Miranda, Santos, Casa Nova, Cornachione 
Júnior (2013), cuja finalidade foi delinear as linhas de pesquisa e a produção científica de doutores 
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que defenderam suas teses em ‘Educação e Pesquisa Contábil’ na Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA/USP) no período de 2005 a 
2009, com diferentes dados os autores concluem que  
 
 [...] foi constatado que a linha de pesquisa “Educação e Pesquisa Contábil” é a que 
tem o menor percentual de trabalhos defendidos, sendo que, ao se analisar 
especificamente os trabalhos em “Educação Contábil”, esse percentual cai para 4%, 
revelando o interesse ainda embrionário dos doutores pela área (Miranda et al.., 
2013, p. 86). 
 
Essa constatação, salientada pelos autores e compilada pelo conjunto de dados analisados na 
pesquisa, pode ter como justificativa a recente ampliação dos programas Stricto Sensu em Ciências 
Contábeis, e que as produções temáticas dos programas ainda estão centradas no paradigma 
cartesiano do conhecimento especializado. Em vista disso, existe ainda uma resistência na produção 
e na publicação que abordam temas emergentes como a formação pedagógica do professor de 
contabilidade.  Para esses autores, nas publicações 
 
[...] em periódicos científicos, fica evidente uma preferência dos doutores 
pesquisadores por temas que estão mais próximos da profissão contábil, denotando 
a pouca intimidade com conteúdos relacionados aos conceitos e teorias 
pedagógicas.= (Miranda et al.., 2013, p. 88). 
 
Em estudo anterior, Miranda, Miranda & Verissimo (2007, p. 5) já haviam constatado a ausência de 
formação com fundamentos da área da educação afirmando que, em raras exceções, os programas 
de mestrado e doutorado que mantêm e ofertam, pela organização curricular, disciplinas de cárter 
pedagógico que constituem fundamentos da formação pedagógica do professor.   
Além disso, há o estudo realizado por Andere e Araújo (2008) que sugerem a necessidade de 
os programas inserirem 
 
 [...] em sua estrutura, atividades, conteúdos ou disciplinas, que aprimorem os 
conhecimentos sociais e políticos dos mestrandos e doutorandos, proporcionando 
condições de entendimento do mundo e da participação dentro dele (Andere & 
Araujo, 2008, p. 101). 
 
As contribuições desses estudos, se analisadas na perspectiva da avaliação dos programas, não são de 
ciência e tão pouco levadas em consideração pelo órgão regulador. Isso permite inferir que as 
propostas dos programas são compreendidas como não orgânicas para os resultados a que se 
propõem no credenciamento, nem tampouco as análises da produção científica as quais emergem do 
lócus de ocorrência são consideradas como esforço de otimização da área.    
Ainda, em estudo realizado por Nganga et al.. (2014), identificou-se uma análise da ausência 
de atividades voltadas à formação do professor de contabilidade, ratificando a primazia na formação 
do pesquisador o que promove um distanciamento nas relações indissociáveis entre ensino e 
pesquisa na pós-graduação. Para os autores,  
 
 [...] com base nos resultados alcançados pela pesquisa, verificou-se que ainda é 
incipiente a presença de disciplinas ligadas à formação docente nos programas de 
pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis do Brasil (apontando que, do total 
de disciplinas oferecidas pelos programas, apenas 3,48% são ligadas à formação 
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docente), e, quando tais disciplinas são oferecidas, em geral, implicam caráter 
optativo e carga horária menor que 60 horas (Nganga et al.., 2014, p 14). 
 
Portanto, embasados nas contribuições destes estudos realizados sobre as demandas de formação do 
professor de contabilidade, é possível inventariar as concepções acerca do tema e organizar um 
quadro de referência dessas abordagens. Entretanto, pelo conjunto de produções acadêmicas já 
disponíveis em diferentes mídias, pode-se concluir que, apesar de ser objeto latente de estudo e 
proposições, a questão da formação do professor de contabilidade ainda não encontra ressonância 
nos objetivos que circunscrevem as propostas dos programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis. 
Raríssimas exceções abordam e tratam com distinção o tema em sua natureza e condição: o trabalho 
do professor de contabilidade.  
 
A Formação Pedagógica do Professor de Contabilidade 
 
As contribuições dos textos produzidos sobre a temática no âmbito dos programas Stricto 
Sensu, apesar de situarem a demanda por uma formação e pela necessidade de diferenciar a formação 
do professor da formação do pesquisador, ainda remetem as discussões para o instrumental de uma 
disciplina ou de atividades relacionadas às técnicas de ensino ou à supervisão de estágios de docência 
como alternância e preenchimento de requisições formais burocráticas. Em que pese a grandeza 
destas contribuições, uma vez que colocam o tema e a exigência em debate e denotam em suas 
conclusões, a reivindicação dessa formação. 
Com uma análise particular e intencional nas abordagens de formação pedagógica do 
professor de contabilidade, alguns autores alcançam em suas análises o hermetismo da formação nos 
programas Stricto Sensu, reconhecendo os níveis de excelência dos programas, mas ao mesmo tempo, 
confrontando uma demanda explícita em objetivos que estão declaradamente ausentes.  
 
[...]. Muito embora a pesquisa tenha sido privilegiada nos programas de Mestrado e 
Doutorado, são poucos os estudos que têm se dedicado à investigação da própria 
docência, inclusive, no âmbito das Ciências Contábeis. Essa é uma área carente de 
estudos que possam contribuir para o aperfeiçoamento do processo 
ensino/aprendizagem (Miranda, 2010, p. 84). 
  
A ênfase dada à ausência da formação pedagógica não se faz em nível de acusação ao vazio, mas sim 
de reivindicar um direito à constituição do trabalho frente aos múltiplos desafios que se impõem aos 
processos educativos. Um exemplo das demandas complexas do ensino superior pode se situar nas 
questões da aprendizagem ubíqua que requer uma compreensão do contexto social dos estudantes 
frente às exigências dos modelos sociais e divergentes no processo formativo. Neste contexto, 
Santaella (2010) apresenta uma noção da aprendizagem ubíqua, enfatizando que os processos de  
 
[...] aprendizagem abertos significam processos espontâneos, assistemáticos e mesmo 
caóticos, atualizados ao sabor das circunstâncias e de curiosidades contingentes e que 
são possíveis porque o acesso à informação é livre e contínuo, a qualquer hora do dia 
e da noite. Por meio dos dispositivos móveis, à continuidade do tempo se soma a 
continuidade do espaço: a informação é acessível de qualquer lugar. É para essa 
direção que aponta a evolução dos dispositivos móveis, atestada pelos celulares 
multifuncionais de última geração, a saber: tornar absolutamente ubíquos e pervasivos 
o acesso à informação, a comunicação e a aquisição de conhecimento (Santaella, 2010, 
p. 3) 
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Portanto, também neste contexto multifacetado da graduação em Ciências Contábeis, a perspicácia e 
a autonomia que vem sendo construída nas abordagens sobre a necessidade de formação pedagógica 
do professor de contabilidade reconhece aqui uma das questões que não é exclusiva da Ciência 
Contábil, mas a partir dela faz emergir uma compreensão do trabalho docente como aquele que tem 
por finalidade a formação profissional e cidadã de modo imperativo. Este reconhecimento é 
destacado pela ênfase de que a 
 
[...] necessidade de formação didático-pedagógica não significa que os 
conhecimentos específicos não são importantes. Ao contrário, são pré-requisitos à 
docência. Mas ser contador não significa já estar formado para o ensino, bem como 
formar o pesquisador não significa prepará-lo para a docência. A pesquisa é 
fundamental no desempenho do professor, mas sozinha não garante sua formação 
(Miranda, 2010, p. 95).  
 
Na pesquisa realizada por Laffin & Gomes (2014), afirmou-se de que a apropriação crítica das 
contribuições das áreas interdisciplinares poderá auxiliar o desenvolvimento do pensamento contábil 
no campo da pós-graduação Stricto Sensu, em que se tem como um dos objetivos formar professores 
para socializar os conhecimentos contábeis. Nesse contexto, faz-se necessário o domínio das 
relações pedagógicas, sobretudo nas concepções de sujeito, sociedade e conhecimento, sem as quais 
não haverá nenhuma perspectiva histórica de construção do conhecimento. Certamente, há 
contribuições da pós-graduação Stricto Sensu em Ciências Contábeis no desenvolvimento das 
especializações, mas o que cerca os limites dessas contribuições é o caráter epistemológico das 
pesquisas que as constituíam e as formas como são socializadas como produto do conhecimento; e o 
ensino, como prática social, é um espaço de sua socialização. (Laffin & Gomes, 2014 p. 20). 
O produto da análise dos discursos contidos nos textos analisados permite afirmar que existe 
um movimento em construção e mais incisivo contra o estado de letargia da formação pedagógica. 
Este estado de letargia, associado aos procedimentos de racionalidade técnica do qual se reveste o 
currículo de formação, restringe não apenas aos temas pedagógicos intrínsecos à formação 
profissional, mas também regula um diálogo interdisciplinar com diferentes abordagens entre o 
conhecimento contábil. Desse modo, a contribuição dos diferentes discursos sobre a formação 
pedagógica do professor de contabilidade está se constituindo num movimento que reivindica, por 
combinações particulares e diversas, uma formação pedagógica como imperativa para a docência.  
A relação entre os conhecimentos pedagógicos e os conhecimentos instrumentais da área 
contábil são requeridos para implementar o ensino nessa área. A não diferenciação dessa relação 
expõe um percurso histórico de constituição do ser professor, que em tese reforça o que Kuenzer e 
Moraes (2005) denominam de “recuo da teoria". Esse recuo se caracteriza em função de um fazer 
advindo das históricas formas de suas aprendizagens, que toma lugar no ensino pelas experiências da 
profissão de contador, mas que não advém de um percurso intencional de formação sistematizada 
para ser professor de contabilidade.  
Gómez (1998, p. 41) discute que  
 
as conquistas históricas da humanidade que se comunicam de geração em geração 
não só implicam conteúdos, conhecimentos da realidade espaço temporal ou 
cultural, mas também supõem formas, estratégias, modelos de conhecimento, de 
investigação, de relação que o indivíduo capta, compreende, assimila e pratica. 
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Contudo, as maneiras apreendidas historicamente no fazer das atividades laborais diferenciam-se, 
fundamentalmente, por suas características nas atividades do trabalho pedagógico não apenas na 
relação com o conhecimento, mas, sobretudo pelo produto do trabalho do professor: o ensino. 
Assim, essas conquistas históricas requerem uma concepção de ensino apreendido como trabalho 
intencional, que assume práticas discursivas contextualizadas e promove processos emancipatórios, 
buscando recompor os fragmentos sutis da precarização das múltiplas relações com o 
conhecimento, assumindo influência no jogo discursivo do poder estabelecido entre as redes de 
relacionamento (Laffin & Gomes, 2014, p. 15). 
 
Considerações Finais 
 
Os artigos analisados justificam que com o aumento dos cursos de graduação é necessária a 
formação docente em nível de pós-graduação Stricto Sensu. Essa constatação indicada nos anos 1990, 
sendo uma consequência óbvia da demanda, transferiu a expectativa de formação aos programas 
Stricto Sensu. No entanto, o sistema educacional e as instituições reguladoras, por conseguinte MEC e 
CAPES, ainda não dispõem de um planejamento de indução na articulação de tais demandas, 
deixando vulnerável a formação pedagógica dos professores de contabilidade tanto em relação à 
graduação quanto à expansão nos programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis. 
A titulação de mestre e/ou doutor nos programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis, é uma 
titulação decorrente do conhecimento técnico-científico da área contábil.  No entanto, essa titulação, 
tem se configurado apenas de certificação para fins de assumir a docência como profissão - smj, uma 
vez que  nos programas Stricto Sensu em contabilidade, os conteúdos da formação pedagógica, que 
em tese promoveriam a apropriação do fazer pedagógico e do desenvolvimento da profissão de 
professor para o ensino superior, nem sempre estão presentes. Reitera-se que a oferta de apenas uma 
disciplina, de caráter instrumental pedagógico, não constitui a formação pedagógica. O que estamos 
enfaticamente defendendo é que a titulação de mestre e/ou doutor em contabilidade possa 
contemplar um programa orgânico que faça a interseção entre os conhecimentos contábeis e 
pedagógicos como forma de assegurar método e conteúdo, teoria e prática como requisitos 
indispensáveis na formação para a docência no ensino superior de contabilidade.  
Apesar de estar contido, o objetivo da formação de professores, com base na pesquisa de 
Laffin & Gomes (2014), não há nos programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis uma base 
epistemológica para a formação pedagógica do professor de contabilidade. Até o presente momento, 
os programas Stricto Sensu em Ciências Contábeis, ao ter como objetivo da formação de professores 
os assume na perspectiva dos delineamentos e exigências da CAPES, assumem na dimensão do 
órgão regulador e não na perspectiva de uma linha de formação com a finalidade de construir bases 
epistemológicas na área do ensino em contabilidade. 
Desse modo, a formação para a docência ainda não assume uma expressão de apropriação 
do trabalho para o ensinar. Se por um lado, enfatiza-se a produção intelectual como forma de 
responder à avaliação externa, por outro o trabalho de base sob a égide da epistemologia da docência 
fica subsumida na produção ao realizar o trabalho. 
A recente e ainda incipiente oferta de programas Stricto Sensu e, por conseguinte o número 
reduzido de titulações, (Soares & Pfitscher, 2011), tem sido utilizada em primeiro momento para 
suprir a ausência de titulação nos cursos de graduação e simultaneamente para formar também os 
professores da pós-graduação em Ciências Contábeis. Com isso, a conotação do professor 
pesquisador na área específica da contabilidade é otimizada pelos mecanismos das avaliações, 
indicando que os programas ainda não conseguem implementar plenamente os objetivos e, 
consequentemente, a formação para a docência é precarizada. 
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Para além da identificação de iniciativas e existência de alguns programas terem linhas de 
pesquisas nominadas de Ensino e Pesquisa Contábil, as categorias ensino e formação pedagógica 
ainda são tangenciais, não sendo o ensino e a formação pedagógica objeto de estudo como foco da 
formação. A ênfase dada à linha Ensino e Pesquisa em Contabilidade assume os contornos da 
formação do pesquisador para as especificidades da área contábil, contudo, com predomínio no 
paradigma positivista e em abordagens quantitativas. Assim, nesta linha, realizam-se pesquisas com 
temáticas sobre as especializações da contabilidade, mas que não tomam o ensino como objeto de 
estudo. Laffin (2005) destaca que nesse percurso de formação o professor, 
 
ao não distinguir a produção da aula como produção de conhecimento, e esse 
conhecimento, como instrumento de mediação para novas relações sociais, não se 
instrumentaliza na pesquisa porque a compreende como meio e fim de um processo 
de consumo que é conclusivo no aprender do aluno (Laffin, 2005, p. 237). 
 
No sentido de compreender a interseção do conhecimento contábil com o conhecimento 
pedagógico é preciso superar o entendimento de modelos paradigmáticos, sobretudo aqueles que 
instituem a racionalidade técnica. Além disso, como se assenta sobre a natureza do débito e do 
crédito, toda possibilidade de reconhecimento, mensuração e evidenciação dos eventos contábeis, 
também a aula, as discussões e os programas Stricto Sensu constituem um espaço aberto de múltiplas 
possibilidades e conhecimentos. Para isso, é preciso superar o entendimento de que a sala de aula se 
iguala ao modelo de racionalidade do escritório contábil e das práticas conservadoras. 
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